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, l ,  C om  m ais  de duas 
i*  dezen as de l iv ro s  e 

ten do  v iv e n c ia d o  t o ­
dos es tes  tem pos  de 
B ra s ília , o  jo rn a lis ta  
e e s c r ito r  A d ir s o n  

[ V ascon ce lo s  fa z  uma 
f ^wa n á l i s e  s o b r e  

B ra s ília , na b ase  de 
c o n v e r s a  g ra v a d a , 
tra tan d o  de assuntos 

i v d© a lto  sabor sócio- 
• econ ôm ico  e cu ltu ra l 
1 e re v e la n d o  sua o p i­

n ião sob re  a C a p ita l 
de to d o s  os b ras ile i- 

1 • ros.
A d ir s o n  V a sco n ce ­

los con sagrou -se  c o ­
m o o  h is to r ia d o r  e 
an a lis ta  de B ra s ília .
Seu p rim e iro  l iv r o  —
O H o m e m  e a C id ad e  
— da ta  de 1960 e, nes­
tes 30 ú ltim os  anos, 
t e m  e s t u d a d o  
B ras ília , suas cau­
sas, seus o b je t iv o s , 
seus p rob lem as , seus 
r e s u l t a d o s ,  s u a s  
p ersp ec tiva s . E n tre  
s e u s  t r a b a o l h o s  
torn aram -se  ob ras  de 
re fe rên c ia  os  liv ro s  
A  M u d a n ça  da C a p i­
ta l e A  E p o p é ia  da C o n s tru çã o  de 
B ra s ília .

P  — Q ual a sua visfio histórica de 
B rasília  no contexto nacional?

— E m b ora  B ra s ília  con te  com  quase 
30 anos de v id a  a exp e riên c ia  de la  é 
uma das m a is  lon ga s  da h is tó r ia  n a c io ­
nal e cheia  d e  ens inam entos  nos m ais 
v a r ia d o s  cam pos  da sabedoria . A  expe-

j r iên c ia  de B ra s ília  vem  dos tem pos do 
i B ras il-C o lôn ia , quando su rg iu  a idé ia  

no se io  d e  um  dos m ov im en tos  m ais 
leg ít im o s  de c iv ism o  naciona l, a C o n ju ­
ração M in e ira . E , assim , sem pre lad o  a 

i lado  com  os id ea is  m a is  au tên ticos  da 
v id a  naciona l, a id é ia  de in ter io r iza çã o  
da C a p ita l d o  B ras il atuou  com o tem a 
durante o  B ras il-C o lôn ia , te v e  am plo 
d estaqu e du ran te  o Im p ér io  e despon- 

j tou, com o asp ira çã o  naciona l, lo go  nos 
i '• p r im e iro s  m o v im e n to s  d o  B ra s il-
* R epú b lica .

E fo i neste  p e r ío d o  da v id a  b ra s ile ira  
que B ra s ília  ganhou  co rp o  e pu jança 

i com o re iv in d ic a çã o  da naciona lidade,
* para fin a lm en te  v ir  a se to rn ar rea lid a ­

de a p a rtir  de 1960, quando, d epo is  de 
três  anos de tra b a lh o  insano, fo i inau­
gurada p e lo  p res id en te  J u sce lin o  ífcbits-

t che de O liv e ira , que a con stru iu  em  
tem po  reco rd e . P o r  fim , nestes seus p r i­
m eiros  25 anos de ex is tên c ia  com o c a p i­
ta l do B ra s il e com o c idade  con firm ou , 
a tra vés  dos  resu ltad os  de sua presença 
em  p leno  B ras il-C en tra l, o  qu an to an­
daram  bem -in ten c ion ados  e c la r iv id en - 
tes todos  aqu e les  que, ao lon go  dos 
tem pos, d e fen d ia m  a idé ia  de p lan tar 
uma cap ita l d o  P a ís  no in te r io r  cen tra l 

, com o fo rm a  de in tegração  naciona l, m e­
lhoria  dos  p ad rões  a d m in is tra tiv o s  e 
p ó lo  v ita l iz a d o r  do  te r r itó r io  nacional, 
antes inerte, com  suas r iqu ezas  e te lú r i­
cas in a tiv a s  e suas pequenas p op u la ­
ções d esa ss is tid as . A  exp eriên c ia  de 
um despertar, de um n o vo  “ G r ito  do 
Ip ira n g a ” .

P  — Quem  é o idealizador de 
Brasília?

j — P o r  engano, a lguns a tribu íram , no 
l passado, ao M arqu ês  de P om b a l a pri- 
l m eira  idé ia  no sen tido  da in ter ir iza çã o  

da cap ita l d o  B ras il. Um  erro  que não 
d e v e  ser rep e tid o .

— —N a d a  ex is te  que d em on stre  ou com- 
1 p ro v e  a p a rtic ip a çã o  de P om b a l, 

p r im e iro -m in is tro  d e  P o r tu ga l, quanto 
a esta  in tenção. A  in ic ia t iva  de tra n s fe ­
rência  da ca p ita l para o  in te r io r  do 

j Pa ís , já  que e la  se s ituara  an tes em  S a l­
va d o r  e d ep o is  no R io  de Jan e iro , su r­
giu co in c id en tem en te  com  o m ais  e lo ­
qu en te de todos  os nossos m ov im en tos  
n a tiv is ta s : a C on ju ração  M in e ira , ta m ­
bém  des ign ada  de In co n fid ên c ia  M in e i­
ra.

D ese ja va m  os m en tores  da con sp ira ­
ção  p a tr ió tica  em an c ipar o  B ras il d o  ju ­
go  português. E v ito r io s a  a pretensão, 
fa r ia m  do B ras il um a R epú b lica . E  esta  
R ep ú b lica  ter ia  com o sua cap ita l, não o 
R io  d e  Jan eiro , que exe rc ia  aqu ela  fu n ­
ção, m as sim , uma c idade  in ter io ran a , a 
c id a d e  de São  João  D el R ey , em  M in as  
G era is .

D es ta  form a, a cap ita l d o  B ras il R e ­
pú b lica , sonho dos in con fid en tes  de 
1789, seria  tra n s fe r id a  do R io  para  o  in ­
te r io r , no E s tad o  de M in as .

N es te  fa to  re le va n te  da h is tó r ia  pá ­
tr ia  d espon ta  a f igu ra  in vu lg a r  de T ira -

* dentes, o  a lfe re s  Joaqu im  José  da S ilv a  
' X a v ie r ,  o  gran de  id ea liza d o r  e articu la-

d or  de tudo.
D ese ja va  e propunha T ira d en te s  um 

B ra s il-R ep ú b lica  (éram os, en tão, colô- 
; nia de P o r tu g a l),  com  uma cap ita l ins- 
l ta la d a  no cen tro  d o  B ras il, e tin ha até 

m esm o lo ca l d e fin id o  para a sede do  g o ­
ve rn o , com o  d isse, a c id ad e  de São  
J oã o  D el R ey . V ít im a , com o se sabe. de

* tra içã o  e m a log ra d o  o seu idea l, T ira - 
] d en tes  so freu  as penas do  reg im e  rei- 
, nante, em  con sequ ên cia  do que fo i con ­

sagrado , d epo is , m ártir  da  n a c io n a lid a ­
de e seu nom e e r ig id o  ao tron o  de Pa tro -

, no C fv ic o  da P á tr ia  b ra s ile ira . E , por 
l igua l, d e v e  ser, tam bém , e le ito , especi- 
■ ficam en te  p o r  B ras ília , com o o  seu 

id ea liza d o r .
E s ta  fe liz  co in c id ên c ia  é a lv is sa re ira  

e re le va n te  para  B ras ília , que tem  sua 
h is tó r ia  in ic ian do-se  com  a m a ior f ig u ­
ra da v id a  naciona l, de todos  os tem- 

’ pos: T ira d en tes .
P  — E ste  ideal de interiorização lan ­

çado por T iradentes teve seguidores 
após o insucesso da Con juração M inei­
ra?

, — A  cham a p a tr ió tica  acesa por T ir a ­
dentes, que. ao p re ten der um B ras il in ­
depen den te , o  d ese ja va  com  uma c a p i­
tal in s ta lad a  nas suas reg iões  in teriora - 
nas. esta  cham a m an teve-se  acesa, pela 
v o z  e p e lo  idea l de m u itos b ra s ile iros , 
ao lon go  dos  tem pos, até ser passada às 
m ãos d e  uma figu ra  sem elhan te a T ir a ­
dentes, o  p res id en te  Ju sce lin o , que in- 

, co rp orou  e con su bstanc iou  o idea l do 
I M á r t ir  da independência , transform an- 
| do  em  rea lid a d e  aq u ilo  que 171 anos an ­

tes. em  1789, fo ra  idea l m a log ra d o  de 
um  g ru p o  de p a tr io ta s  d ese jo sos  de v e r  

i o B ras il com o um pa ís  liv re , indepen- 
| cíente e soberano.

P  —  Então, a idéia de m udar a capital 
teve um a longa caminhada?

— D e T ira d en te s  a Ju sce lin o  é lon ga  
; a cam in h ada  do  idea l m u dancis ta  da
* C a p ita l para  as reg iões  in terioran as. 
J on de h o je  se lo ca liza  B ras ília .

E s c re v i já  v á r io s  trab a lh os  sobre 
B ra s ília  e en tre  es tes  d estaco  p rin c ipa l- 

| m en te um , in t itu la d o  A  M u d a n ça  da 
1  C a p ita l, qu e  é um  re la to  e uma an á lise  
i desse m ov im en to . Ê  uma h is tó ria , a de J B ras ília , toda  rep le ta  de in ic ia t iva s  

c ív ic a s  e p in ce lad a  de ex ta s ia n tes  ra ios  
de m is t ic ism o  qu e nos d e ixa , a todos, a 

; pensar m a is  e m ais  no papel que esta  ci- 
[ dade, B ra s ília , poderá  represen tar,
. d en tro  de um  pou co  m ais  de tem po, na 

h is tó ria  da hu m an idade toda .
N o  que d iz  resp e ito  es tritam en te  à 

i p a rtic ip a çã o  de b ra s ile iro s , ao lon go  
i dos tem pos, em  de fesa  d o  id ea l de T ira - 
' dentes, va m os  encon trar, em  d es file , 

um  p lê ia d e  gran de  de figu ra s  as m ais  
resp e itá v e is  e de n o to r ied ad e  na po líti-  

j c a n a ç io n a l.
A ss im , a id é ia  e s te ve  p resen te  em  to ­

das as nossas fases  h is tó ricas : na C o lô ­
nia, no Im p é r io  e  na R ep ú b lica . José 
B o n ifá c io  te v e  papel im portan te , quer 

i nn B ra s il-C o lô n ia  quer no B ras il- 
-Im p ério . Igu a lm en te  s ig n if ic a t iv a  fo i a 
d evo çã o  d o  jo rn a lis ta  H ip ó lito  da Cos- 
t a ,  f u n d a d o r  d o  C O R R E I O  
B R A Z IL .IE N S E , p e lo  id ea l da in te r io ­

r ização  da cap ita l d o  B ras il. E  do  tem ­
po de Im p ério , a atu ação de A d o l fo  de 
V arn h agen  e o sonho de D om  B osco. 
T o d a v ia , no B ras il-R ep ú b lica , a pa rtir  
de 1889, é qu e o id ea l m u dancis ta  tom ou  
corpo  e to rn ou -se rea lida de  em  1960, 
com  a inau gu ração  de B ra s ília  p e lo  p re ­
s iden te Jh

T rê s  con stitu ições , no p e r ío d o  rep u ­
b licano, con sagra ram  a id é ia , e três  c o ­
m issões d e  es tu dos  d e fin ira m  e d em ar­
caram  a área  da n ova  cap ita l no P la n a l­
to  C en tra l go ian o . E  m u itos  b ra s ile iro s  
— leg is lad o res , jo rn a lis ta s , escrito res , 
m ilita res  — se em penh aram  na d efesa  
d a  i n t e r i o r i z a ç ã o  d a  c a p i t a l ,  
d estacando-se figu ra s  com o  F lo r ia n o  
P e ix o to , C ru ls , A m eric a n o  do B ras il, 
N ogu e ira  P aran agu á , P o l l i  C oe lh o , J o ­
sé P essoa  e tan tos  ou tros. E , fin a lm en ­
te, o  p res id en te  J u sce lin o  ífcbitsche, que 
con cre tizou  o idea l de qu ase duas g e ra ­
ções de b ra s ile iro s .

P  — O  que representou, na história  
nacional, a construção de Brasília?

— A  con stru ção  de B ra s ília  fo i a m e­
lhor dem on stração  que o  B ras il poderia  
dar ao m u ndo da cap ac id ad e  re a liza d o ­
ra do seu p o vo . O  in ed itism o  u rb a n ís ti­
co  e a rq u ite tô n ico  e a p ró p ria  m aneira  
de execu ção  da ob ra  em  tem po  ab so lu ­
tam en te  reco rd e , acordaram  o m undo 
para o que rea lizá va m o s  aqu i, sem pre 
em  term os  de ad m iração  e ap lausos.

O  m arco  do  in íc io  das ob ras  de 
B ra s ília  fo i a p r im e ira  v ia g em  do  p res i­
dente J u sce lin o  ao loca l on de a c idade 
d eve r ia  ser ergu id a . N a q u e le  2 de ou tu ­
bro de 1956, o  p res id en te  JKdeterm inou 
as p rim e ira s  p ro v id ên c ia s  e f ix o u  in c lu ­
s iv e  o  p ra zo  de execu ção  das ob ras  da 
nova  c idade. E x is t ia , naquele  d ia, ape­
nas o cerrado , in erte  e son olen to . Um  
gru po im p rov isa d o , constru iu , de fo r ­
m a o rgan iza da  um “ p a lá c io  de tá ­
bu as” , o  C a te tin h o . G en te  de todas  as 
partes a flu iu  para  o P la n a lto  a tra íd o  
pela  g ran d e  epopé ia .

E  todos  se d eram  as m ãos para a rea ­
liza ção  de uma ob ra  c ic lóp ica , que se 
tornou  rea lid a d e  em  cerca  de m il d ias. 
Israe l. S a yão , E rn esto , ír is , J o ffre , 
M oac ir , V asco , L ú c io , O scar e ou tros 
eram  as g ran des  figu ra s  com andan tes  e 
rea lizad oras , sem  se esqu ecer do  p re s i­
dente JI4

C ada  v is ita  de Ju sce lin o , a fá v e l e 
am igo  de todos, era  uma in jeção  de â n i­
mo, de en tu siasm o, e  uma arrancada 
rum o aos g ran d es  reco rdes  que eram  a l­
cançados em  term os de rap id ez  na con ­
clusão das obras.

A s s im  fo ram  fe ito s  os pa lác ios , os 
m in is tério s , as ob ras  d eb a ix o  do  chão, 
as superqu adras, as estradas, os v ia d u ­
tos, os e ix o s , as tesourinh as, tudo. T u ­
do em  tem p o  reco rd e  e d e fin it iv o , para 
sem pre.

P res id en tes  e in te lec tu a is  v ira m  o d e­
sen ro la r d a  ep op é ia  da con stru ção  de 
B ras ília . E  todos  d e ixa ram  uma p a la ­
v ra  de fé , de adm iração . U m  desses  es ­
p ectadores . o  e sc r ito r  e m in is tro  fra n ­
cês A n d ré  M a lrea u x , v iu  B ra s ília  em 
obras  e apercebeu -se do  seu s ig n if ic a ­
do: e is  a “ C a p ita l da E sp e ra n ça ” , e x ­
clam ou.

F in a lm en te , a 21 de ab r il de 1960, em 
resp e ito  às le is  e à von tad e  popu lar, o 
p res id en te  J u sce lin o  dfoitsche de O li­
v e ira  inaugu rou  a n ova  cap ita l dos b ra ­
s ile iro s , num acon tec im en to  sem  p rece ­
dentes, no P a ís . no d eco rre r  do Sécu lo  
X X .

A s  em oções  e os de ta lh es  deste  m o ­
m en to naciona l, v iv id o  em  cerca  d e  m il 
d ias, t iv e  já  op o rtu n id ad e  de re tra tá -lo  
no l iv r o  que se cham a A  E popéia da  
Construção de B rasília , e b reve , r e v e la ­
rei os nom es dos  h eró is  desta  epopéia , 
ao p u b lica r  O s P ioneiros de B rasília .

Q uando- B ra s ília  era inaugurada, o 
p res id en te  chorou  e d isse  com  m uita  sa ­
bedoria : “ D aqu i, do cen tro  da P á tr ia , 
le v o  o m eu pensam en to  a vossos  la res  e 
vos  d ir i jo  a m inha saudação. E x p lic a i a 
vossos  f ilh o s  o que está  sendo fe ito  a go ­
ra. E sob retu d o  para e les  que se ergue 
esta  c idade-s ín tese , p ren ú ncio  de uma 
revo lu ção  fecu nda em  p rosperid ad e. 
E les  é que nos hão de ju lg a r  am anh ã” .

P  — Com o vê a repercussão de 
B rasília  perante o futuro do Brasil?

— C om  a inau gu ração  de B ra s ília , o 
p o vo  b ra s ile iro  deu uma dem on stração  
de sua fé. da sua cap ac id ad e  de tra b a ­
lho e da sua con fia n ça  nos d estin os  da 
p róp ria  p á tr ia . D a va  in íc io  a uma nova 
era na H is to r ia  do  B ras il, com o  o “ g i ­
gan te  pe la  p ró p ria  n a tu reza ”  dando 
sua arrancada , encon trando-se  a si 
m esm o, no seu in ter io r , para d in am iza r 
um ce le iro  de im ensas r iqu ezas  te lú r i­
cas que a in da  se en con travam  em  es ta ­
do  po ten c ia l, in erte  e son o len to . E ram , 
assim , a lcan çados, na a n tev isã o  de H i­
p ó lito  da C osta , p r im e iro  jo rn a lis ta  
b r a s i le ir o  e fu n d a d o r  d o  jo rn a l 
C O R R E IO  B R A Z IL IE N S E  no in ic io  
do  S écu lo  X V I I I ,  os  “ fu n dam en tos  do 
m ais ex ten so , l ig a d o  e bem  d e fen d id o  e 
poderoso  im p ér io  que é p o s s ív e l e x is t ir  
na su p e rfíc ie  do  g lo b o ”

E, com  a presença  de B ras ília , na 
H is tó r ia  d o  B ras il e d o  m undo, um h o­
m em  de vo n ta d e  in q u eb ran táve l en tra ­
va  na im orta lid ad e , na H is tó r ia  do seu 
país e da  hu m an idade, o  p res id en te  
Ju sce lin o  d fcitsche de O liv e ira .

L ito ra l e in te r io r  uniam -se, e estão 
unidos, no co ração  do  te r r itó r io  b ra s i­
le iro , on de nascem  os g ran des  r ios  e, 
com  B ra s ília , as gran des  estradas.

A s  rod ov ia s , fe r ro v ia s  e a a v ia çã o  g a ­
nharam  um p on to  cen tra l e equ id is tan - 
te do  to d o  naciona l.

A  M a rch a  P a ra  o  O este  e para a A m a ­
zôn ia  to rn ou -se uma rea lidade .

O  B ra s il passou  a cam inhar, a passos 
.largos, para  v iv e r  os g ran des  d estin os  
que o  fu tu ro , o  T e rc e iro  M ilên io , lhe re ­
serva . D a í a p ro p ried a d e  com  que Ju s­
ce lin o  Ab itsche, d e fin in d o  B ras ília , 
cham ou-a de “ c é reb ro  das a lta s  d e c i­
sões ”  e. de la , lan çan do  “ os o lh os  m ais 
uma v e z  sob re  o am anhã d o  m eu P a ís ” , 
an tev iu  um a “ a lvo ra d a , com  um a fé  in ­
qu eb ran tá ve l e uma con fia n ça  sem  l i ­
m ites  no seu g ran d e  d e s t in o ” .

A o  lon go  da H is tó r ia , m u itas são as 
an tev isõ es  c la r iv id e n tes  sobre  o  p o rv ir  
e o s ign ifica d o  de B ra s ília , en tre  as 
qua is se in c lu i o  sonho p ro fé t ic o  de 
Dom  B osco.

E  o p res id en te  Ju sce lin o , a lguns m e­
ses antes do  seu fa lec im en to , d isse-nos, 
no seu escr itó r io , na R e v is ta  M anchete:

— A d irso n , B ra s ília  será a C a p ita l do 
T e rce iro  M ilê n io . V iv a  e ve rá !


